
Os bancários da base do 
Sindicato, se mobilizaram 
contra a postura do banco, 
retardando a abertura das 
unidades de Irecê, Morro do 
Chapéu e Xique-Xique.

Durante o protesto em o 
presidente do Sindicato, 
Carlos Alberto, denunciou a 
falta de compromisso do 
banco, que havia garantido o 
pagamento da PLR aos seus 

funcionários, como condição para encerramento da greve.
Ações judiciais
Como não cumpriu o que havia sido acordado, o 

Sindicato dos Bancários de Irecê protocolou Ação Civil 
Pública cobrando o correto pagamento da PLR. O processo 
foi protocolado sob o nº 0000504-84.2016.5.05.0291 e 
tem audiência marcada para o dia 21/07/2016.

O Sindicato já havia ingressado com outra ação referen-
te à diferença da PLR de 2012, sob o nº 00 143-10
63.2015.5.05.0291, que aguarda sentença.

Foi protocolada ainda a ação de cobrança da 7ª e 8ª 
h o ra s  d o  G e re nte  P ro n af  s o b  o  n º  0 0 0 0 5 0 -1
32.2016.5.05.0291, com audiência também para 21/07.

O Sindicato ingressará nos próximos dias com ações de 
7ª e 8ª horas, também para as funções de Gerente de 
Suporte Operacional e de Negócios.
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FILIADO À:

M
ais uma vez os 
funcionários 
do Banco do 
N o r d e s t e 

vêem seus direitos sendo 
violados. Dessa vez, a pen-
denga envolve o pagamento 
da PLR do ano de 2015.

Para pôr fim ao movimen-
to grevista, que em outubro 
do ano passado, durou 23 
dias, a Diretoria do BNB se 
comprometeu a realizar pagamento da PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados) nos mesmos moldes da 
FENABAN, assim como o fazem outros Bancos.

No entanto, após a divulgação do lucro de mais de 305 
milhões, e depois de já ter distribuído dividendos com seus 
acionistas, a Diretoria do Banco decidiu de forma unilate-
ral, alterar as regras do jogo, vinculando o pagamento da 
PLR ao cumprimento de metas e às limitações impostas 
pelo DEST (Departamento de Coordenação e Governança 
das Empresas Estatais).

Protestos em todo o País
Na manhã da terça-feira, dia 19 de Abril, o funcionalis-

mo do BNB decidiu cruzar os braços e retardar a abertura 
das agências na Região de Irecê, por duas horas, diante do 
descumprimento do banco ao Acordo Coletivo de 
Trabalho.

CTB

ELEIÇÕES CORPORATIVAS BB

No período de 13 a 27/05/2016 acontecem as Eleições da PREVI (Fundo de Pensão do Banco do Brasil).
Serão eleitos conselheiros 

d e l i b e r a t i v o s ,  f i s c a i s  e 
consultivos, além do diretor de 
Seguridade.

O Sindicato de Irecê apoia a 
Chapa 3 - Previ Compromisso 
com Associados, que conta com 
a participação do Diretor Jurídico 
do Sindicato dos Bancários da 
Bahia, Fábio Ledo.

CTB

BNB DESCUMPRE ACORDO
Sindicato vai à Justiça para garantir PLR nos moldes da FENABAN

Bancários do BNB protestaram contra o descumprimento do Acordo

Sindicato de Irecê apoia a Chapa 3 nas Eleições da PREVI



E s t á  a b e r t o  o  P r o c e s s o 
Eleitoral FUNCEF 2016 para 
preencher uma vaga para titular e 
uma para suplente no Conselho 
Deliberativo e uma vaga de titular 
e uma de suplente no Conselho 
Fiscal.

As eleições acontecem entre 
os dias 16 e 18 de maio.

O Sindicato de Irecê apoia a , Chapa 5 - FUNCEF pra gente
que conta com a participação do Presidente da Federação 
dos Bancários da Bahia e Sergipe Bancários, Emanoel Souza.

Principais propostas da Chapa 5
PDefender o Fundo de Revisão de Benefícios (FRB).
PLutar para que a CAIXA assuma o contencioso judicial.
PIncorporação do REB ao Novo Plano.
PFim da discriminação dos participantes do REG/Replan 

não saldado.
PFim do voto de minerva.
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ELEIÇÕES CORPORATIVAS CEF

Sindicato de Irecê apoia a Chapa 5 nas Eleições da FUNCEF

OPINIÃO CLASSISTA

O Brasil assistiu estarrecido no último 17 de abril, a um 
espetáculo de horrores proporcionado pela maioria dos 
Deputados Federais, que culminou num forte ataque à 
democracia, para o qual não pode haver outra denomina-
ção que não seja, golpe!

Ali se viu de tudo, num cenário digno de comédia 
pastelão, houveram homenagens a igrejas, netos, filhos, 
esposas e até mesmo a marido preso no dia seguinte por 
corrupção. Valia tudo pelo SIM, SIM, SIM!, menos a 
tipificação do suposto crime cometido pela Presidente da 
República, as tais pedaladas fiscais.

Mas e agora, aonde tudo isso vai desaguar?
Com a real possibilidade de aprovação do impedimento 

da Presidente no Senado Federal, assumirá Michel Temer 
do PMDB e o seu programa denominado “Uma Ponte Para 
o Futuro”.

É sobre isso que queremos tratar aqui, afinal, o que está 
escrito nas 19 páginas do documento, significa, sem 
nenhuma dúvida, o pior dos mundos para a classe traba-
lhadora e para o povo em geral. Senão vejamos...

Entre outras críticas, o programa aponta que “Nosso 
desajuste fiscal chegou a um ponto crítico”, e assevera, 
“Sua solução será muito dura para o conjunto da popula-
ção...” Critica ainda, chamando de excessos, a criação e 
ampliação dos programas sociais e a admissão de novos 
servidores ao Serviço Público. Traduzindo: menos Bolsa 
Família, Minha Casa Minha Vida e Concursos Públicos.

Ponte para o futuro ou pinguela para o passado?
Neste Artigo, o Presidente do Sindicato dos Bancários de Irecê e Região, avalia o cenário 

para a classe trabalhadora com a possibilidade do impedimento da Presidente da República
Ataques aos direitos trabalhistas
Para a classe trabalhadora, mais tragédias na tal 

"ponte", como bem faz questão de destacar a jornalista 
Tereza Cruvinel em seu artigo intitulado “Acertar em cheio 
contra quem?”, onde aponta seis pontos fundamentais de 
do Programa que são extremamente nocivos à sociedade:

1. Permitir que as convenções coletivas prevaleçam 
sobre as normais legais. 

2. Acabar com as vinculações constitucionais dos 
gastos com Saúde e Educação. 

3. Fim de todas as indexações seja para salários, 
benefícios previdenciários e outros encargos federais. 

4. Ampliar a idade mínima para aposentadorias. 
5. Política de desenvolvimento centrada na iniciativa 

privada com novas privatizações se necessário.
6. Limitar as despesas de custeio num percentual 

inferior ao crescimento do PIB.  
Trocando em miúdos, o que vem por aí, nada mais é do 

que retorno ao neoliberalismo 
escancarado. Então, o que tere-
mos na verdade é a instalação de 
uma pinguela para o passado.

Trabalhadores, uní-vos!

Carlos Alberto Rodrigues Bezerra,
Presidente do Sindicato dos Bancários
de Irecê e Região e funcionário do 
Banco do Brasil

PGarantir a participação dos 
e l e i t o s  n a  d i r e t o r i a  d e 
investimentos.

PValorizar os comitês de 
assessoramento técnico.

PLutar para que a CAIXA e a 
FUNCEF reconheçam o CTVA 
como verba salarial e base de 
contribuição para o saldamento e 

não saldado.
PAmpliar a participação dos associados na política de 

investimentos.
PEquiparação salarial das mulheres pré-79 que se 

aposentaram proporcionalmente.
PContribuir para a melhoria da comunicação e 

relacionamento da FUNCEF com os participantes.
PDar condições de trabalho dignas para os funcionários 

da FUNCEF.
PPrestação de contas em todos os fóruns do movimento.


